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Resumo: 
Diante da execução do projeto de extensão “Laboratório SIG: atlas escolar”, o objetivo deste 
trabalho é apresentar um relato da experiência referente a elaboração do atlas escolar para o 
município de Serrinha-BA, desenvolvido no curso de Licenciatura em Geografia do Campus 
XI, da Universidade do Estado da Bahia. De natureza exploratória-descritiva e caracteriza-
do como pesquisa-ação, também se voltou para a formação de professores, ao propiciar a 
aprendizagem, a pesquisa, o fazer pedagógico e a utilização das tecnologias computacionais e 
geográficas para a produção de material didático com conteúdo local, primando pela inovação 
metodológica na prática de ensino.    
Educational Material for Incursions Local: Enlarging Possibilities for the School 
Geography With the Atlas Municipal
Abstract: 
In the face of  the execution of  the extension project “SIG Laboratory: School Atlas”, the 
objective of  this work is to present an account of  the experience regarding the elaboration 
of  the school atlas for the municipality of  Serrinha-BA, developed in the course of  Degree 
in Geography of  Campus XI, Of  the State University of  Bahia. Exploratory-descriptive and 
characterized as action research, it also turned to teacher training, by providing learning, 
research, pedagogic and the use of  computational and geographic technologies for the pro-
duction of  didactic material with local content, Focusing on methodological innovation in 
teaching practice.
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INTRODUÇÃO
Os materiais didáticos são um importante re-curso no processo de ensino-aprendizagem. 
Especialmente no ensino de Geografia, dispomos dos 
Atlas como obras de apoio fundamental. De acordo com 
Gonçalves (2009), a produção de Atlas Escolares Muni-
cipais tem crescido na última década, em decorrência da 
relevância que o lugar tem adquirido frente à necessidade 
de compreensão das “contrariedades e complexidades” do 
espaço geográfico. 
A utilização dos atlas municipais pode evidenciar as 
intensas transformações que ocorrem no espaço físico e 
social, sendo que o lugar se coloca como categoria chave 
neste processo, pois o que está próximo pode ser melhor 
compreendido e relacionado a outras realidades não viven-
ciadas diretamente pelos sujeitos. Como bem destaca San-
tos (1997), o global se reflete no local e ambos encontram-
-se interligados, mas o local se diferencia em dinâmica e 
estrutura, apresenta particularidades, nele se expressam as 
relações que organizam fixos e fluxos.
Assim, é indispensável à disciplina Geografia a ar-
ticulação do conteúdo programático com aspectos que 
possibilitem uma construção significativa do conhecimen-
to, o que se pode concretizar na apropriação da categoria 
lugar no processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, os 
materiais didáticos dificilmente apresentam recursos capa-
zes de proporcionar essa abordagem, seja pelo contexto 
no qual são elaborados, seja pelas limitações impostas por 
questões relacionadas a custos e possibilidades de produ-
ção e publicação de conhecimento local. Torna-se, assim, 
um desafio para os profissionais da educação inserir de 
forma sistematizada conteúdos do cotidiano nas atividades 
escolares, ultrapassando a exploração dos conhecimentos 
prévios dos estudantes e da sua própria experiência.
Embora ganhe tal relevância, mesmo nas diretri-
zes nacionais da educação, Gonçalves (2009) destaca que 
materiais didáticos com conteúdos locais são raríssimos, 
influenciados, sobretudo, pelos limites de editoração. Isto 
concorre para a necessidade de elaboração deste tipo de 
recurso didático, destacando-se dentre eles o Atlas Esco-
lar Municipal, que ao apresentar os elementos em grande 
escala oferece melhores possibilidades de compreensão da 
produção do espaço geográfico.
Gonçalves (2009) assevera, ainda, que há um ganho 
no desenvolvimento metodológico e na formação de pro-
fessores quando ocorre a elaboração do Atlas Escolar pela 
relação estabelecida entre a academia e as escolas do ensino 
básico.  O Atlas, geralmente produzido por cartógrafos e 
geógrafos, precisa atender às especificidades técnicas, ao 
rigor científico, mas também precisa estar adequado às ne-
cessidades reais da sala de aula.
Sua elaboração é um processo complexo. Em ter-
mos de apresentação, precisa reunir conhecimento, técni-
ca e arte. A seleção do conteúdo deve atender à proposta 
pedagógica da série ou ciclo para o qual se destina. Além 
de manter qualidade científica, tanto textual como gráfica, 
e o apelo visual também não deve ser desconsiderado. Se 
impresso, coabitará com o fascínio e possibilidades de vi-
sualização interativa do mundo digital. 
Pensado enquanto recurso didático, podemos refle-
tir sobre um ensino que utilize o atlas não apenas como 
mais um material escolar, mas lance mão das possibilida-
des didáticas, tomando-o inclusive protagonista do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Trata-se da incorporação 
de uma metodologia inovadora, na qual de coadjuvante o 
atlas passe igualmente a personagem principal. Sobretudo, 
se haurido localmente, pois um trajeto do conhecido para 
o imaginado torna mais significativa a aprendizagem, ou 
seja, do local para o regional e/ou global retornando para 
o local, transitando nas escalas geográficas.
Neste intento, fez-se a proposta de um projeto 
de extensão universitária, cujo objetivo geral recai sobre 
a elaboração de atlas escolares municipais, em um curso 
de licenciatura em Geografia. Compreende-se que este se 
constitui um material didático capaz de suprir parte da la-
cuna para condução de uma abordagem crítica e reflexiva 
a partir do lugar de vivência do aluno (ensino pelo atlas) e 
de oferecer recursos para a alfabetização (carto)gráfica (en-
sino do atlas), atendendo aos propósitos dos documentos 
oficiais que traçam as diretrizes para o ensino de Geografia. 
Outras intenções recaem sobre o reforço na in-
serção das diversas linguagens no ensino de Geografia e 
formação de professores, através da valorização da lingua-
gem gráfica como metodologia de ensino-aprendizagem, 
superando a visão restritiva que este recurso didático possa 
apresentar, assim como ser compreendido enquanto pro-
cesso que busca conduzir os licenciandos em Geografia a 
refletirem e a desenvolverem novas estratégicas para práti-
ca docente.
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o En-
sino de Geografia no Ensino Fundamental, a Cartografia, 
por exemplo, figura como uma linguagem capaz de refletir 
sentidos culturais, estéticos, técnicos e históricos que os 
objetos expressam, suas interpretações, hipóteses e con-
   
116
Geografia, Ensino & Pesquisa, Vol. 21 (2017), n.2, p. 115-124
ISSN: 2236-4994   DOI: 10.5902/2236499423349
ceitos, colocam-se como referência para a leitura da paisa-
gem, da espacialização dos elementos geográficos, o que 
pode ser expandido para o atlas municipal. Capacidades 
específicas de representação do espaço, leitura crítica da 
realidade vinculada ao espaço vivido são enfatizados neste 
documento norteador, assim como nesta proposta.
Diante da experiência de execução do projeto “La-
boratório SIG: atlas escolar”, neste artigo, nosso objetivo 
foi relatar o processo de elaboração de atlas escolar, com 
conteúdo local, voltado para o ensino de Geografia no 
terceiro ciclo do ensino fundamental para o município de 
Serrinha, no estado da Bahia. Para tanto, discorreremos 
sobre o papel dos materiais didáticos, com enfoque para o 
atlas escolar municipal; sobre a importância da aproxima-
ção dos conteúdos curriculares com o espaço de vivência 
do aluno nas aulas de Geografia; expondo em sequência a 
experiência de elaboração de atlas escolar para o referido 
município; e a indicação possibilidades e desafios na pro-
dução local de atlas escolares municipais para o ensino de 
Geografia.
Metodologicamente, o projeto estruturou-se numa 
ambitude exploratória-descritiva. Realizou-se análises em-
píricas e teóricas, com coleta, organização e interpretação 
de dados primários por meio de observação, e secundários 
em fontes institucionais e bibliográficas, tanto do tipo qua-
litativo como quantitativo. Caracterizou-se como uma pes-
quisa ação, compreendida enquanto processo que busca 
conduzir seus participantes a refletirem sobre a prática do-
cente, bem como contribuir para a o desenvolvimento de 
habilidades para proposições de novos recursos didáticos. 
2. ATLAS ESCOLAR MUNICIPAL: MATERIAL 
DIDÁTICO E METODOLOGIA DE ENSINO 
 Pensar em metodologias inovadoras para o ensino 
de Geografia é uma inciativa complexa. Nesta perspectiva, é 
necessário definir o que se entende por “inovador”, sendo 
que tal aspecto recai na imperativa formação docente com 
forte fundamento teórico-metodológico.
 Souza et al (2014), tratando das complexas transfor-
mações da sociedade contemporânea, advindas do acúmulo 
de conhecimento e avanços tecnológicos, consideram meto-
dologia inovadora como “uma prática pedagógica ética, crí-
tica, reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites do 
treinamento puramente técnico, para efetivamente alcançar a 
formação” (p. 285). Nesta perspectiva, a inovação no proces-
so educativo visa superar a memorização de conteúdos e o 
seu depósito na mente dos educandos, incorporando discen-
tes e docentes como sujeitos, relacionando teoria e prática, o 
que não ocorre desvinculado do seu espaço de vivência e da 
sua relação com as demais escalas geográficas. 
 Também Castellar (2011), apropria-se do conceito 
de metodologia inovadora para designar processo e conteú-
do como unidade, diante da complexidade contemporânea. 
Isto induz a imersão dos sujeitos, docentes e discentes, no 
processo de ensino-aprendizagem, ao considerar a bagagem 
de aprendizado acumulada pelos alunos e a potencialização 
de atividades didáticas pela articulação entre teoria e prática. 
Para tanto, a autora destaca a importância da linguagem car-
tográfica pela concreticidade que ela atribui ao espaço real. 
 Podemos nos arriscar a afirmar que metodologia 
inovadora não é metodologia inédita, mas sim, procedimen-
tos que explorem novas potencialidades e interesses no âm-
bito escolar. Neste aspecto, os atlas municipais podem figurar 
como uma proposta metodológica inovadora para o ensino 
de Geografia, auxiliando o desenvolvimento de habilidades 
em dimensões espaciais, criativa, interpretativas, tecnológica, 
didática, tanto para quem o elabora quanto para quem o uti-
liza. 
 Os professores de Geografia em suas aulas, ge-
ralmente utilizam atlas que abordam realidades mais gerais, 
por haver maior acesso ao material (carto)gráfico em escalas 
menores, estando também estas representações mais comu-
mente presentes nos livros didáticos. Assim, a transposição 
da teoria para a compreensão da configuração geoespacial 
próxima apresenta limitações, pelo fato de dificilmente haver 
recursos que retratem a realidade local para fim escolar. Co-
mumente, a disponibilidade de materiais didáticos para subsi-
diar o trabalho do professor no estudo local é mínima. Neste 
contexto, o atlas escolar municipal constitui-se um recurso, 
agora sim, inédito para o processo de ensino e aprendizagem 
potencialmente inovador.
 Considerando as especificidades do atlas escolar 
municipal, é importante pensar sobre o que são, suas fun-
ções, finalidade, para inseri-los na prática pedagógica não 
como mais um recurso, mas para a promoção da aprendiza-
gem discente imbuída de significado concreto, de autonomia 
e reconhecimento deste, enquanto sujeito da produção do 
espaço no qual se inserem.
 Como bem coloca Martinelli (2011), desde a ins-
tituição da Geografia como disciplina, no início do século 
XIX, o atlas ganha credibilidade enquanto um tipo de livro 
escolar. Empreendamos então, uma distinção dos materiais 
didáticos proposta por Choppin (apud ROJO, 2005, p. 4-5), 
organizada de acordo com sua função no processo de ensi-
no-aprendizagem: 
 1. Os manuais ou livros didáticos, obras pro-
duzidas com o objetivo de auxiliar no ensino de uma deter-
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minada disciplina; 
 2. Os livros paradidáticos ou paraescolares, 
obras complementares com conteúdos específicos do currí-
culo de uma disciplina; 
 3. Os livros de referência, como dicionários, 
atlas e gramáticas, destinados a servir de apoio aos aprendiza-
dos, ao longo da escolarização;
 4. As edições escolares de clássicos, que reú-
nem, de modo integral ou sob a forma de excertos as edições 
de obras clássicas.
 Observemos que o atlas é compreendido como 
um livro de referência, servindo, basicamente, como um 
instrumento de apoio e contendo abordagens gerais. Mas, 
considerando que o ensino formal está ancorado por pro-
posta curricular nacionalmente integrada com a disposição 
de conteúdos mínimos referenciados em livros didáticos, os 
atlas escolares municipais podem trazer conteúdos específi-
cos, complementando e oferecendo possibilidades de inova-
ção nas práticas pedagógicas, transcendendo tal atribuição. O 
inovador dependerá da concepção teórico-metodológica do 
professor, o qual poderá partir da categoria lugar para explo-
rar os elementos, as relações e interelações do local, o que 
consideramos ideal, ao se beneficiar dos conhecimentos pré-
-elaborados pelos alunos, para posterior geografização dos 
mesmos. 
 Debruçando-nos sobre o que se compreende por 
um atlas, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE (2013), o define, inicialmente, como um conjunto de 
mapas ou cartas geográficas, o que restringe sua concepção 
aos produtos cartográficos. No entanto, logo em seguida, 
o traz para outro campo de abrangência, o de dados siste-
maticamente organizados, voltado para um assunto, do qual 
o usuário irá extrair informação. Embora, acreditemos que 
também a informação o integra, quando os dados são inter-
pretados, acompanhados de textos explicativos e/ou analíti-
cos.
 Nesse sentido, França Junior e Zucchi (2013), des-
tacam que os atlas sofreram, ao longo do tempo, intenso pro-
cesso de evolução. Da visão tradicional de coleção de mapas 
tornaram-se complexos, apresentam informações concisas, 
“ferramentas” que comunicam, com imagens, gráficos, tabe-
las, croquis entre outras, o que auxilia na leitura do espaço 
geográfico. 
 Além dos seus elementos, precisamos observar que 
ao inserirmos o qualitativo escolar, o atlas se redimensiona, 
pois passa a ter um objetivo específico, o de cumprir o papel 
de recurso didático. E ao denominá-lo atlas escolar munici-
pal o seu foco ganha delimitação espacial, a apropriação do 
lugar para as representações gráficas e textuais passa a ser sua 
espinha dorsal. Aqui uma requalificação se faz necessária, 
movendo novos/velhos saberes naqueles que o produz e o 
utiliza.
 Segundo Oliveira Jr. (2011), o atlas municipal esco-
lar busca “entendimento mais aprofundado do lugar onde 
se vive [...] promover passagens facilitadas entre os saberes 
da experiência espacial cotidiana [...] e outros saberes acerca 
deste lugar produzidos a partir de outras práticas sociais e dis-
cursivas” (p.16, grifo do autor). Mesclam-se a cultura, a his-
tória, a arte, a política, a economia, e tantas outras dimensões 
envolvidas na leitura de mundo e sua compressão, as quais 
ganharão materialidade a ser explorada e enriquecida com a 
subjetividade dos olhares. 
 Dentro do exposto, consideramos adequado cate-
gorizar, a grosso modo, o atlas em três grandes eixos: pro-
duções gerais, produções escolares e produções escolares 
locais. Enquanto produções gerais, a principal característica 
é o descompromisso com seu uso pedagógico e, usualmente, 
apresentação de dados em escala pequena ou mesmo média. 
As produções escolares visam um público alvo e o ensino 
como finalidade específica, o que se reflete na adequação das 
linguagens e conteúdos, contudo seus dados e informações 
conservam o caráter generalizador. 
 Os atlas escolares municipais conservam o público, 
a finalidade, o cuidado com a linguagem e conteúdo, entre-
tanto sua característica primordial é a exploração do espaço 
vivido, as representações de dados e informações em grande 
escala e de modo especial, o seu processo de produção. A 
elaboração de um atlas escolar municipal, certamente, será 
direcionada por várias mãos e níveis de profissionalização. 
De aprendizes a doutores. De moradores a sistemáticos ob-
servadores. Dos modelos à inventividade, com crítica e re-
flexão. Expressará conhecimento acadêmico, mas também 
trará as miradas do cotidiano. De tal modo, trata-se não só 
de diferenciá-lo em relação a outros materiais didáticos, mas 
também distingui-los entre si, o que propomos com base 
nestas três categorias: ensino, escala e práxis. 
 A junção entre teoria e prática é palco para a rea-
lização do atlas escolar. Essa unidade, além de possibilitar o 
desenvolvimento e aprofundamento dos conceitos próprios 
da ciência geográfica, imbuídos de maior significado, deita-se 
sobre o fazer, sobre o fitar e inspecionar a realidade concreta. 
Poderá de tal modo, despertar sentimento de pertencimento 
ao lugar, de integração no processo histórico-cultural da pro-
dução do espaço, na formação da cidadania.
3. O ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR E O 
ESPAÇO GEOGRÁFICO PRÓXIMO
Qual a importância da inserção do lugar nas aulas de 
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Geografia? De trabalhar material didático que contém pai-
sagens, dados e informações conhecidas e vivenciadas? De 
superar o conceito de lugar apenas relacionado à localização 
no espaço, como tem sido compreendido e associado ao lon-
go do tempo?
Partindo da Geografia, compreendemos que esta área 
do conhecimento oferece base essencial para a compreensão 
e intervenção na realidade social. O estudo das relações so-
ciedade e natureza, no espaço e no tempo, é objetivo da Geo-
grafia, e sua leitura se realiza por meio das categorias espaço, 
lugar, território, região, redes e paisagem. Esta área do conhe-
cimento propõe um fazer pedagógico que tenha como fina-
lidade ampliar a capacidade dos alunos do ensino fundamen-
tal de observar, conhecer, explicar, comparar e representar as 
características de diferentes paisagens e espaços geográficos, 
iniciando do lugar em que vivem (BRASIL, 1998).
A partir de estudos mais recentes, o conceito de lugar 
ganhou novas dimensões. Tuan (1979, apud NASCIMEN-
TO, 2012, p. 27) afirma que “o lugar não é só um fato a ser 
explicado na ampla estrutura do espaço, ele é a realidade a 
ser esclarecida e compreendida sob a perspectiva das pessoas 
que lhe dão significado”. O lugar se apresenta assim, como 
o espaço vivido, com suas especificidades, a partir das rela-
ções sociais, da criação de laços afetivos e da identidade dos 
sujeitos nele inseridos. Espaço esse dotado de pertencimen-
tos e objetos empiricamente observáveis, os quais revelam as 
interfaces da relação sociedade-natureza, sujeito-lugar. Esta 
orientação encontra-se inserida nos próprios Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCNs, ao afirmar que:
O lugar é onde estão as referências pessoais e o sistema de 
valores que direcionam as diferentes formas de perceber e 
constituir a paisagem e o espaço geográfico. É por intermédio 
dos lugares que se dá a comunicação entre homem e mundo 
(BRASIL, 2008, p. 29). 
Compreendo que o lugar é contenedor da história 
dos sujeitos que o produz e nele vivem (CALLAI, 2005, p. 
236), o entende como um “livro” aberto para o aprendizado 
geográfico. O espaço escolar, enquanto responsável pela pro-
moção dessa leitura, ao aproximar o sujeito do seu espaço de 
vivência contribui para que, ao compreender relações sociais 
a ele inerentes, este se reconheça participante do processo 
histórico-espacial de sua produção, e seja capaz de analisar, 
questionar e intervir sobre sua realidade social.  
Nesse sentido, a inserção dos aspectos locais nas 
abordagens dos conteúdos é de extrema importância, pois 
é possível fazer a contextualização, relacionando-os com as 
realidades vivenciadas pelos estudantes, levando em conside-
ração seus conhecimentos prévios e suas experiências, a fim 
de que os mesmos possam compartilhar suas ideias e associar 
seus conhecimentos empíricos com os saberes científicos 
trazidos pelo professor.
De acordo com Santos (2007/2008, p. 99), “ao fazer 
a leitura do lugar conhecido, desencadeia-se o processo de 
compreensão da realidade no dia a dia pela criança”. Dessa 
forma, o estudante poderá construir seus próprios conhe-
cimentos a partir de realidades vivenciadas, afastando-se da 
aprendizagem mecânica, memorizada, vazia de significado, 
que coloca o aluno como espectador dos processos, não 
como sujeito. Compreende-se, dessa maneira, que o atlas es-
colar municipal pode figurar como uma metodologia inova-
dora de aprendizagem. 
Sobre sua elaboração, Martinelli (2008, p.23), escla-
rece não ser simples, destacando que “não basta simplificar 
mapas, nem torná-los mais atraentes, muito menos selecio-
nar os temas mais fáceis,” visto que a orientação e localização 
no espaço são potencializadas pela cartografia. Além disso, a 
elaboração de um atlas que tenha como enfoque o lugar de 
vivência proporciona a disposição de um material didático 
capaz de aproximar professores e alunos da leitura de mundo. 
É nesse intento que nos colocamos como desbrava-
dores-aventureiros dos lugares inseridos no semiárido baia-
no, na intenção de aproximar professor e aluno da leitura ge-
ográfica do seu espaço próximo, potencializando a formação 
criativa, significativa, crítica e socialmente participativa.
4. ELABORANDO MATERIAL DIDÁTICO LO-
CAL: O ATLAS ESCOLAR DO MUNICÍPO DE 
SERRINHA, NA BAHIA
 Este é um relato de experiência, decorrente das ativi-
dades desenvolvidas no projeto “Laboratório SIG: atlas esco-
lar”, no curso de Licenciatura em Geografia da Universidade 
do Estado da Bahia, Campus XI, Serrinha. Como ocorre no 
âmbito do ensino superior, além da produção do material 
com destino escolar final, possibilitando acesso sistematizado 
aos dados e informações locais/regionais de temas variados 
para o público do ensino básico, também traçou-se como ob-
jetivos específicos, desenvolver habilidades na elaboração e 
desenvolvimento de projetos, enfatizar o potencial da aplica-
ção das tecnologias informacionais na produção de material 
didático e ensino da Geografia, vinculando-se, assim, direta-
mente ao processo formativo do professor.
4.1 Como foi feito?
Para a execução deste projeto de extensão universitá-
ria, iniciado em 2012, partimos de um intuito maior, voltado 
para o aprender, o pesquisar,  o fazer pedagógico em curso de 
licenciatura e a utilização das tecnologias geográficas e demais 
ferramentas computacionais visando a produção de material 
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didático para a confecção de um recurso com conteúdo local 
destinado ao trabalho nas escolas do Território de Identida-
de do Sisal, as quais historicamente ficaram às margens das 
abordagens ou estas se fazem a partir da leitura do outro. Para 
tanto, formou-se um grupo com dois professores universitá-
rios de Geografia e quatro monitores graduandos de licencia-
tura em Geografia.  
 Inexperientes na elaboração de material didático 
e atlas escolares municipais, diversos desafios foram sendo 
colocados nesse percurso, mas muitas conquistas foram obti-
das. Este foi um processo de ensino-aprendizagem para pro-
fessores e discentes, do qual tratamos a seguir.
 A primeira grande pergunta foi: De onde partir? 
E em seguida: Onde queremos chegar? E, não diferente de 
qualquer execução de projeto nos debruçamos inicialmente 
sobre a revisão de literatura depois de identificarmos quatro 
temas âncora para sua realização, quantitativamente definidos 
em função do número de monitores: (a) A categoria lugar e o 
ensino de Geografia; (b) Material didático com enfoque em 
atlas escolares e o ensino de Geografia; (c) As novas tecnolo-
gias e suas potencialidades para o ensino de Geografia; (d) A 
Cartografia Escolar e o ensino de Geografia.
 Textos foram selecionados, lidos e discutidos em 
grupo, assim como atlas foram analisados. Momento de ma-
turação, hoje reconhecido como essencial para firmar as ba-
ses teóricas, o entendimento e compromisso com o propó-
sito final do projeto. Firmou-se a concepção de atlas escolar 
que se desejava. Certamente, não mais um material didático 
ou de apoio pedagógico, mas um referencial metodológico 
inovador, do qual o professor possa partir mobilizando os 
conhecimentos prévios dos alunos, apurar a leitura geográfi-
ca dos aspectos antes vistos, mas agora compreendidos à luz 
da análise geoespacial e suas conduções relacionais. 
 Um atlas escolar municipal contendo elementos 
gráficos, a exemplo dos mapas, fotografias, gráficos estatís-
ticos e elementos textuais, capazes de contextualizar o “pró-
ximo” nas distantes teorias.  Trazendo o cotidiano para a 
sala de aula em uma linguagem clara, objetiva, mas rica de 
significados, de sensações, de detalhes. Abrindo portas para 
que o professor possa explorar o cotidiano relacionando-o 
aos objetivos da Geografia Escolar, pois, é bom que se tenha 
claro, o atlas não faz o trabalho sozinho: a ferramenta precisa 
das mãos do ferreiro para transformar o aço em obra de arte.
 Terminada a fase de reconhecimento do ‘terreno’ a 
ser explorado, da definição do norte a ser atingido, pensamos 
na diagramação. Surpreende perceber como o espaço escolar 
cerceia o que temos de mais espontâneo: a criatividade. Esta-
mos engessados pelos modelos, pela insegurança advinda do 
apontamento do erro e, no momento de pensar livremente 
o que queremos, o como queremos, nos anulamos na espera 
pelo outro. Este foi um exercício de difícil resultado, pois li-
bertar-se das ataduras da educação tradicional é um processo 
que requer tempo e re-aprendizado.
 Chegamos a pensar em terceirizar a diagramação. 
Mas, por dificuldades de execução financeira decidimos or-
ganizar nós mesmos a apresentação do atlas. Decisão acer-
tada, pois libertamos a criatividade, propondo páginas sem 
modelos de distribuição de elementos gráficos e textuais pré-
-elaborados, sem rigor de forma.
 Firmada a concepção e estrutura, seguimos para 
os conteúdos e escolha do município. O que deve conter? 
Terceira pergunta que foi respondida à luz das orientações 
nacionais para o ensino. Não é possível ignorar o como a 
escola básica organiza suas atividades, já que elas serão o pú-
blico alvo. Seus conteúdos encontram-se referenciados nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. 
 Nestes, os conteúdos estão vinculados aos ciclos de 
ensino, sendo prerrogativa básica esse direcionamento, desta-
cando-se que não entraremos aqui em discussões políticas e 
ideológicas quanto a estas diretrizes, pois não foi este o nosso 
objetivo. E, considerando que os licenciados em Geografia, 
normalmente, atuarão a partir do terceiro ciclo do ensino 
fundamental, este foi escolhido para a elaboração do atlas es-
colar tendo o município de Serrinha como foco, em função 
de sediar o campus de nossa atuação. Assim, com base nos 
conteúdos para o terceiro ciclo do ensino fundamental, traça-
mos um esboço do conteúdo do atlas (Quadro 1), destacan-
do que o mesmo não segue ordem idêntica ao apresentado 
no PCN de Geografia:
Quadro 1 - Esboço da organização/conteúdos do atlas escolar muni-
cipal.
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A compilação e elaboração de dados primários para 
contemplar os conteúdos foi o próximo passo. Esta é uma 
das maiores dificuldades enfrentadas por aqueles que se pro-
põem trabalhar em grandes escalas. Para o município de Ser-
rinha, os mapeamentos realizados sobre os temas físicos da 
geografia encontram-se em pequenas escalas.  Assim, para 
abordarmos a geomorfologia, a geologia, a pedologia os da-
dos disponíveis são muito generalizados. 
 Para atender nossa demanda, as fontes de dados 
foram as mais variadas possíveis: censo demográfico do 
IBGE (2010), arquivos vetoriais do Sistema de Informações 
Geográficas do Estado da Bahia (BAHIA, 2005), dados e 
informações do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 
2004) e do Instituto Nacional de Meteorologia (BRASIL, 
2016), campo para registro fotográfico, uso de técnicas de 
geoprocessamento para extração de informações de imagens 
obtidas por sensoriamento remoto sobre relevo, hidrografia 
e temas diversos, além da elaboração de gráficos e mapas em 
ambiente de Sistema de Informação Geográfica – SIG. 
 A realização de curso específico para elaboração de 
mapas temático em SIG, bem como orientações para organi-
zação e tratamento de dados alfanuméricos, com geração de 
gráficos e tabelas foi imprescindível. Constatamos a fragilida-
de no uso das ferramentas geográficas e no conhecimento 
básico no uso de planilhas. Este é um aspecto limitante, pois 
exige conhecimento técnico, o qual entendemos também ser 
necessário ao professor, pois possibilita e amplia seu universo 
de atuação.
Infelizmente, o fazer, não raras vezes é secundarizado 
e criticado na academia. Mas, a transposição didática vai além 
de uma bela bagagem teórica. Teoria e prática se complemen-
tam, rompem fronteiras do conteúdo distante, aproximam 
aluno e professor da produção do conhecimento, a qual não 
se dá só no campo das ideias. Retomando as orientações do 
PCN de Geografia, dois objetivos podem ser destacados 
nesta perspectiva (BRASIL, 1998):
Utilizar diferentes linguagens – verbal, musical, matemática, 
gráfica, plástica e corporal – como meio para produzir, expres-
sar e comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produ-
ções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a 
diferentes intenções e situações de comunicação; Saber utilizar 
diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimento. (1998, p. 6-7). 
Entendemos que a falta do conhecimento prático 
para a elaboração dos produtos cartográficos pode figurar 
como inibidora de propostas semelhantes, que visem eviden-
ciar dados e informações locais, embora, haja um grande ar-
senal de materiais e programas de livre acesso. Então, como 
pedir ao professor que dê aquilo que não possui? A formação 
continuada, com devido diagnóstico das fragilidades forma-
tivas, das demandas em sala de aula, dos novos recursos dis-
poníveis, das exigências contemporâneas de interdisciplina-
ridade e formação de protagonistas da produção social do 
espaço, a atenção nas academias a estas necessidades, faria 
total diferença na qualidade do ensino na escola básica. 
 Com a realização dos cursos demandados pelo 
projeto, bem como orientações intensivas, foram elabora-
dos elementos gráficos e registros fotográficos para o atlas 
escolar municipal de Serrinha-BA. O próximo desafio, ainda 
em curso é a finalização desses elementos e a produção dos 
textos que acompanharão as imagens, que lhes darão suporte 
geográfico teórico, apresentando ao estudante o que já co-
nhecem sob nova perspectiva, a do saber sistematizado. 
Com certeza, não menor do que o passado, este de-
safio recai na fragilidade teórica, interpretativa, relacional, 
de origem não apenas acadêmica, mas fundada em todo o 
percurso formativo, visto que as ‘receitas’ sempre foram da-
das e agora é hora de criar, de construir o novo, de se expor 
enquanto produtor de conhecimento, posição nada familiar.
4.2 Até onde chegamos?
 
Todo planejamento é flexível. Nem tudo que é pro-
posto é possível de ser executado. E são vários os fatores 
intervenientes: limitações com recursos financeiros, com 
dados, com formação, com o tempo de execução, com des-
continuidade nos trabalhos por mudança nos componentes 
do grupo. Este último aspecto, atravessaremos na próxima 
etapa. Formandos saem e novos monitores ingressam e, com 
eles, a necessidade de reconstrução para ambientação no pro-
cesso, pois caso contrário se faz produção em série, se perde 
a noção de complexidade do todo e o resultado conterá tal 
fragmentação.
No entanto, o lugar no qual chegamos já nos deixa 
satisfeitos, por termos mobilizado conhecimento, propor-
cionado crescimento acadêmico, preocupação com a prática 
docente que visualiza o aluno como sujeito no processo, des-
pertado para as possibilidades criativas e inovadoras no cam-
po da Geografia Escolar. Não podemos nos frustrar ao não 
alcançarmos o ideal, o ideal não é para ser alcançado, é para 
ser perseguido. É como a esperança, pois sem ela perde-se o 
interesse pela busca, já nos diz Freire (1997), pelos outros e 
por si mesmo. A incompletude gera a necessidade de conti-
nuar e o fazer inicial despertará outros fazeres. 
O Quadro 2 apresenta os produtos gráficos possí-
veis de serem realizados a partir da proposta inicial, depois 
do levantamento de dados, bem como o status de execução 
destes.
Para exemplificar, foram selecionados três produtos 
elaborados em nosso projeto, referentes aos eixos “O estudo 
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Figura 1 – Esgotamento sanitário no município de Serrinha, estado da 
Bahia.
Figura 2–Desertificação e o município de Serrinha, no estado da Bahia
Figura 3 – O povoado de Bela Vista em Serrinha, estado da Bahia
Fonte: Baseado em Franco (1996); Campos (1998) e Pedro (2009)
da natureza e sua importância para o homem” e “O campo e 
a cidade como formações socioespaciais”. A figura 1 aborda 
aspectos relacionados ao esgotamento sanitário no municí-
pio de Serrinha, enquanto que a figura 2 trata do processo 
da desertificação e a figura 3 apresenta aspectos das heranças 
locais vinculadas à formação do espaço brasileiro. Para tanto, 
destacamos o uso de três recursos gráficos diferentes: o grá-
fico, o mapa e a fotografia.
Quadro 2 - Plano de trabalho em execução
É importante frisar que não se tem o objetivo de es-
gotar o conteúdo, mas abrir possibilidades de diálogo e in-
vestigação. No primeiro exemplo (Figura 1), deixa-se espaço 
para explorar, dentre outros, o que é o esgotamento sanitá-
rio; o levantamento e a análise de dados sobre esgotamento 
sanitário, nas diferentes escalas geográficas (global, nacional, 
regional e local); os aspectos sociais vinculados aos serviços 
de saneamento básico; as consequências da falta de esgota-
mento sanitário; os tipos de esgotamento sanitário e como 
o município gerencia esta questão; responsabilidade do in-
divíduo e da sociedade mediante o destino e tratamento dos 
efluentes domésticos.
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educação básica no processo. É o que consideramos ideal, 
pois atuaremos na formação continuada desses profissionais, 
possibilitando inclusive que, em sala de aula, outros materiais 
sejam construídos com a contribuição dos seus alunos, indo 
assim, além do receber o material didático, promovendo sa-
beres. 
Da experiência atual fica a certeza da fertilidade do 
nosso campo educativo. Os graduandos estão ávidos por 
saberes que oriente a sua prática docente. Esta é uma cons-
tatação cotidiana: abrindo-se espaço, a construção do conhe-
cimento acontece e com ela a emancipação do sujeito.
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Na segunda proposta (Figura 2), é possível aprofun-
dar os aspectos conceituais a respeito da desertificação, suas 
causas, consequências e quais medidas podem ser tomadas 
para evitar/combater esse processo. Conduz a uma necessá-
ria compreensão sobre o tipo climático local e suas especifi-
cidades; o uso dos recursos naturais, destacando as atividades 
econômicas e seus impactos; a interação da sociedade com 
a natureza, enfatizando o manejo do solo, o uso da água, o 
desmatamento; e a reflexão sobre atitudes sustentáveis.
Quanto a última proposta apresentada (Figura 3), 
deixa-se em evidência a formação socioespacial do municí-
pio relacionada com a brasileira, buscando-se despertar no 
estudante a memória histórica e cultural. Pode-se realizar um 
trabalho de pesquisa sobre a história da ocupação, o patri-
mônio cultural e arquitetônico (rugosidades espaciais), junto 
aos estudantes, analisando seus aspectos históricos e o rebati-
mento destes elementos na configuração atual do município. 
Cabe destacar que todo o seu conteúdo foi extraído de fontes 
secundárias, tendo em vista que essa estratégia é normalmen-
te requerida ao se trabalhar com dados locais, em função da 
escassez de tempo, de recursos financeiros e de pessoal para 
realização do levantamento primário. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto teve como meta a elaboração de atlas para 
todos os municípios do Território de Identidade do Sisal, 
do qual a UNEB é integrante. Por enquanto, nessa primeira 
experiência com o município de Serrinha, assim considera-
da por oferecer o desafio inicial e apresentar as fragilidades 
e avanços no processo, vamos desnudando o que deve ser 
evitado, modificado, repensado e registrando o que deve ser 
mantido para os demais atlas a serem elaborados.
Tomando-o como projeto piloto, dar-se-á continui-
dade para que os produtos gráficos e fotográficos sejam 
finalizados, assim como a produção textual seja realizada e 
concluída. A disposição desses elementos no papel já começa 
a ser executada, mostrando ser possível gerar um produto vi-
sual com qualidade, mesmo diante da inexperiência da equi-
pe executora: contamos principalmente com a criatividade e 
bom senso.
Depois de concluído os trabalhos, o atlas será encami-
nhado para a publicação e uma nova etapa será iniciada com 
o seu recebimento. As escolas públicas municipais deverão 
ser chamadas para tomar conhecimento do material produ-
zido, realizando-se oficinas com os professores da educação 
básica, no intento de auxiliá-los no seu uso didático. 
Podemos pensar em ampliar o grupo de trabalho 
de elaboração do próximo atlas, integrando professores da 
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